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A Capela de Dl. S. das Candeias do Engenho Cunhaú, onde 
ainda existe a lousa tu mula r do Cap. Mor Jerônimo de Al- 
buaueraue Maranhão.

Descoberta hitórica 
no engenho de Cunhaú

ONDE FALECEU JERÔNI­
MO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO?

Olavo de Medeiros Filho

Jerônimo de Albuquerque, 
que depois acrescentaria o ag- 
nome Maranhão, nasceu em 
1548 na Vila de Olinda, tendo 
sido o terceiro e último filho 
varão do casal Jerônimo de Al­
buquerque e Maria do Espírito 
Santos Arco-Verde. Esta, filha 
do maiorial tabajara Arco- 
Verde. Segundo o genealogista 
Borges da Fonseca, “viveu Je­
rônimo d’Albuquerque na pá­
tria com a honra própria do 
seu nascimento”.

Jerônimo teve destacada 
atuação nos fatos relacionados 
com a reconquista da Capita­
nia do Rio Grande aos france­
ses, como capitão de uma com­
panhia trazida em dezembro 

ao Potengi, pelo
capitão-mor de Pernambuco
Manuel Mascarenhas Homem.

Aos 9 de janeiro de 1603, Je­
rônimo foi nomeado Capitão- 
Mor do Rio Grande, em substi­
tuição a João Rodrigues Cola- 
ço, que o antecedera no cargo. 
Concedeu-lhe a mercê D. Filipe 
II de Castela, que então acumu­
lava a Coroa de Portugal.

Jerônimo de Albuquerque 
assumiu o governo do Rio 
Grande no dia 7 de julho de 
1603 e já no ano seguinte, a 2 
de maio, concedeu uma seis- 
maria de 5.000 braças em qua­
dra, aos seus filhos infantes An­
tônio e Matias de Albuquerque, 
em cujas terras logo foi instala­
do um engenho de cana, o fa­
moso Engenho Cunhaú, que se 
tornaria o mais importante nú­
cleo econômico da Capitania.

Jerônimo foi nomeado, em 
17 de junho de 1614, capitão 
da conquista e descobrimento 
do Maranhão, região que então 
se achava sob o domínio dos 
franceses. Em 19 de novembro 
de 1614, Jerônimo alcançou 
uma decisiva vitória sobre os 
franceses comandados por La 
Ravardiere, no chamado Com­
bate de Guaxenduba.

Oito dias depois, ainda sob a 
alegria da vitória alcançada, 
Jerônimmo acrescentou ao seu 
nome o apelido “Maranhão”, 
conforme consta de sua assina­
tura aposta em documento de 
27 de novembro. Segundo o 
genealogista Borges da Fonse­
ca (Nobiliarquia Pernambuca­
na), a aposição do topônimo ao 
nome primitivo de Jerônimo 
de Albuquerque, foi uma mer- 
jcê do rei D. Filipe II, por remu- 
Ineração do serviço da conquis­

ta do Maranhão, gesto “de que 
muito se prezaram  seus 
descendentes”...

Jerônimo de Albuquerque 
Maranhão foi casado com dona 
Catarina Feijó, filha de Antônio 
Pinheiro Feijó, feitor-mor da 
Armada, que foi ao Maranhão,

: e de dona Leonor Guardes, Je­
rônimo foi o primeiro capitão- 
mor do Maranhão, de 1616 a 
1618, cargo em que foi substi­
tuído, por sua morte, pelo filho 
Antônio de Albuquerque 
Maranhão.

O Barão do Rio Branco, em 
seu livro “Efemérides Brasilei­
ras”, assinala que Jerônimo de 
Albuquerque Maranhão fale­
ceu no dia 11 de fevereiro de 
1618, que correspondeu a um 
sábado. Segundo aquele autor, 
Jerônimo teria falecido na ci­
dade de São Luís do Maranhão.

Antônio José Victoriano Bor­
ges da Fonseca, à página 9 do 
volume I de sua “Nobiliarquia 
Pernambucana”, informa que 
“faleceu Jerônimo d’AIbuquer- 
que Maranhão no seu engenho 
do Cunhaú”. Qual dos dois au­
tores estaria com a razão?...

Na tradicional Capela do En­
genho Cunhaú, ainda existe 
uma velha pedra tumular, já 
muito desgastada pelo atrito 
ocasionado pelos pés dos fre- 
qüentadores daquela capela, 
no decorrer de quase quatro 
séculos de presença religiosa.

Movidos pela curiosidade, 
conseguimos com muita difi­
culdade reconstituir o texto em 
baixo relevo, inscrito lousa: 

QUIJA O 
DADO 

JNIMODE 
ALBUQ.MA- 

RANHÃO

(AQUI JAZ O FUNDADOR JNI- 
MO DE ALBUQ. MARANHÃO)

Medindo cerca de 1,24 x 
0,69m, a pedra encontra-se po­
sicionada no piso da capela, ao 
pé do retábulo. As inscrições 
acima transcritas, ocupam ape­
nas a metade superior da su­
perfície da lousa. Ao que tudo 
indica, na porção inferior exis­
tiríam as datas de nascimento 
e falecimento do Senhor do En­
genho Cunhaú.

Com a leitura do texto conti­
do na pedra tumular, fica defi­
nitivamente esclarecido o fato 
de ter falecido e sido sepultado 
em Cunhaú, o velho Capitão- 
Mor Jerônimo de Albuquerque 
Maranhão, figura que tanto 
marcou a história nordestina 
do seu tempo. Borges da Fon­
seca estava com a razão... 
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